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SODA 


A renovação é 
a les primor- 
dial da vida. 


E megacção — 4 dmi 


Ss. PA 


A' postos! 


Quando à gente distinta julgava que 
estavamos aniquilados, vencidos, aco” 
dardados e arrependidos da nosst ar- 
dua campanha revolucionaria e anar- 
quista; quando a burguesia julgava cor 
mer e dormir tranquilamente, à custa 
do povo trabalhador, eis que surgimes 
novamente, com mais vigor e ent 
asmo, a claborar um constante sol e 
salto, uma guerra permanente Eon ira 
os parasitas sociaes e contra os seus 
sistemas economicos, políticos e reli 
glosos, arvorando como estandarte de 
victoria o postulado da liberdade. 

O patrão, o legislador, O juiz, o 
padre « o militar, vão cair, mais uma 
vez, no crisol da nossa crítica, da cto- 
quencia formidavel dos nossos princl- 
pos de justiça. 

Arautos combatentes contra à escra: 
vidão economica, legal, juridica, reli- 
giosa e mil litarista, não vacilamos em 
formar na vanguarda das legiões ico- 
noclastas, Jibertadoras, marchando ga- 
lhardamente para o triunfo sublime da 
maior e mais gloriosa das revoluções 


que formam a epopeia da historia liber- 


taria dos pov 
Compenetrados do valor das natu- 
ass: leis de evolução, não podemos 
"consentir e o'estagriamento e 1a. cris- 

aço -das-cotisay exictentes. Ato. 
7 cicdade presente está desbotada suja 
e rota. À velhice tornou-a caduca, fria, 
triste, mística e nostálgica. ; 

E nós queremos, segundo os precei- 

“tos da higiene e da esíética, enverçar 
indumentária nova, queremos ver a hu 
manidade embelesada com novos habi- 
tos, novos Lostumes, novas e famantes 
instituições, 

A sociedade das instituições de ca- 
ridade, de beneficiencia, de soccorros 
mutuos, a sociedade dos hospitaes, dos 
asilos, dos horfanatos, à sociedade dos 
doentes, dos ladrões é dos mendigos, 
vergonha da nossa era de progresso e 
de civilização, deve desaparecer a bem 
da saúde pública, a bem da equidade 
e da razão, ! 

O regimen dos contrastes, da lar 
tura e da miseria, do despotismo e da 
submissão, do trabalho extenuante dos | 
escravos e da vagabuudagem emperti-| 
gada c indigesta dos negreiros mo- 
dernos, deve passar imediatamente pe. 


mesmo. ao monopolio economico, 


que o florecimento da vegetação ali- 
menticia serve de sustento para o or- 
Iganismo e constitue uma fonte de per- 
fumes, de beleza de lormas e de 
que nos impressionam docemente. 
Esse nivelamei 
nivelamento intelectua! em sentid 
cendente, suprimindo, em gran 
a barbara jerarquia existente entre os 
sabios e os analfabetos, fazendo des- 
pontar o sol de uma aurora sublime 
de regeneração humana, sob a influen 
cia de uma ética, de uma mora! supe- 
rior, nascida de todo esse melhora- 
mento de cond mais em dh 


arte 


mo- 


de cada um dos componentes da 
meia social, 

Esperar que 0s estad.s politicos | 
dicrnos, desde os monarquicos até os 
socialistas, venham, por altruismo 
por um reconhecimento tacito dos 
reitos de todos os cidadãos, resol- 
ver mais ou menos os prob 
economicos e prepárar o povo 
viver e cultivar a paz e à pro 
dade em sociedades realmente liberta- 
! erro tão culminante que à 
mais breve experiencia historica e à 
mais leve analise da essencia c fun- 
cionamento dos poderes governamen 
taes deveria ter corrigido. 

U mondponio pôtuco tende por > 


ra 


eu 


Viceversa. | 


ra a electividade dessa tendencia! 
o governo é obrigado a recorrer a to- 
dos os meios tendentes a harmonizar 
com ela o pensamento colectivo. 

Daí a monopolisação do ensino. da 
subvenção á imprensa, a criação de bi- 
iotecas que orientam a opinião pú- 
blica no sentido favoravel aos projec- 
tos, ás leis e ao espirito das  institui- 
ções que, apezar de todos os alardes 
liberaes e democraticos, são uma ro: 
funda negação da soberania popular. 

A primeira condição para atender | 
ás necessidades economicas, intelec- 
tunes, artísticas € recreativas, é a posse 
dos meios de satisfaze-las. 

A conquista desse direito implica, | 
como condição necessaria, a apropria- 
ção colectiva e a ausencia dos orga- 
nismos que regulamentam e impõem 
as normas da convivencia antisocial 
contemporanea. | 


o crematorio du Revolução Social, que | 
estabeleça » 
economicas, políticas e sociaes 
A roligião, a moral, a educação 
vica ou pafriotica, tudo isso deve tam- 
bem soírer uma revolução que liber- 
te O pensamento, as crenças, os fana 
tismos grosseiros, as fantasias artifio- 
sas que escravicam a consciencia, pa- 
Ta que, finalmente, as faculdades .in- 
telectuaes e sentimentaes da -humani- 
«dade, saindo da paralisia em que se 
encontram, se ponham novamente em 
movimento, abrindo aos povos os no- 
vos € infinitos horizontes de luz, de 
harmonias e de plorias que o. pensa- 
mento humano pode atingir mas suas 
ilimitadas irradiações. 
O nivelamento economico e  politi- 
co produz, como consequencia o res- 


tabelecimento da saúde fisica da co- 
Aeetividade, o rejuvenecimento das ener- 
glas Individuses, normalisa e fortalece 
o exercicio das faculdades de todos 
“5 Individuos, desperta o optimismo, o 
entusiasmo € a alegria; acumula uma 
plefora de energias, que provocam a|º 


mecessidade do trabalho, que é a gi 


“iástica mais recreativa e racional, por- 


igualdade de condições | 


“|toda a humanidade, tem que 


Não; à era de uma sociedade igua- 
litaria e anarquista, de um regimen de 
emancipação dos trabalhadores e de 
ser a 
| consequencia de uma comoção social, 
[de uma revolução que sintetize a con+ 
| quista de todos os direitos. 

Estamos, pois, na linha de combate, 
dispostos a impular 
triunfante e redentora. 
Companheiros: a postos! Que a nossa 
acção seja um movimento de continua 
rebelião, de perene sobressalto para 
os inimigos da povo « da liberdade. 
Avante pela Revo uçã 
Avante pela Anarquia! 


Florentino de Carvalho, 


Expulsão de Antonlo Viaitos e Ma- 
nuel Gonçalves. 


nistração 


Se 
o produz tambem o de 


À ddoportação anterior é apresento não | pioração e dos matõcs policiass + . 
sofeoram nenhuo trarsito Jogal - os directo. | Verdade que isto da vontade de fazer 
3 | res da companhia Do(as,e União do trans | qual 
portes entenderam-se com o Secreta da) Não & necomaria que o povo e arfegi 
blica para quo fosera'wenaes | mento e re orme tô os dentes é recghá á 
eados rlandestigamentt. [bata os bordas policiaes, para garantir as 
agora os pitriotas, os Jogalistas, [suar Ibenkude 


nia com as necessidades de todos e+ 


| 
ULO. 1º DE MAIO DE 1914 


ti Cad — 


ELIÃO 


Sangue de re- 
heldes semen- 
tes de revoln- 


cionarios: 


Rva Múller, 


, TE — 


S. Páulo — Brazil 


| | 
A prova de que taljdeoreto existo some: [o 
os imaginação dos jornalistas ao serviço | di 


ado estão as garantias constitacionaçai; "on 
se encontram as liberdades públicas o 


da burguesia, é que, Bº sexta foira pasenda fo | para que servem as leis do país 
ram embarcados em Santos, com destino à |. Quesvem a ser uma republica culo 4 
Genova, antes quo fowsk despachado o Labest” Mibordado e à vida dos cidadão estão 


orpas quo ets sem favés bavia sido impetrado. 


m directores das- empresas de ex. 


O precesso da Anarquia 
Discurso de Miguel Schwab perante 
os tribunaes de Chicago 

15 ss 
Fu pouso, eeament não des 


pegaria os labjos sg o mzu silencio não! 
pudesse inte 


No emtanto tive ocasião"de conven- 
cerme do contrario. 

Nos grandes centros industries dos 
retar-je como um cobar-| Estados Unidos ha mais victimas do 
de assentimento á gomeda que acaba dá? nações do velho Mundo 
de desenvolver-se, de operarios vivem em Chi- 

Denominar justiça aos procedimentos| cago em habitações irhundas, sem ven- 
empregados neste processo seria uma ném espaço suficiente, duasou 
burla. Não se fez justiça nem se pode-| tres familias viverm acanhadas num sô 
ria fazer, porque quando uma classe | quarto e comem restos de carte dete- 
está frente de outra é uma hipocrisia c|ridrada e alguns vegetaes, AS enter: 
uma maldade fazer essa suposição. |midades mais crueisaniquitam os ho- 

Dizeis que a Anáquia está proces mens e-as mulheres, expecialmente as 
ER jac) crianças: 

E. não té isto: horrivel, cidad 


ue (prata “via 
Eis a çausa pe'a qual ha aqui mai 
socialistas nacionaes do que estrangei- 
ros, embora a imprensa capitalista afir- 


Me condenaes a morte por escrever 
na imprensa e prontnciar discursos. O 


ministerio público sibe como eu, que 
a minita suposta conversa com Spies 


me o contrario com o escopo de acu- 
sa ros ultimos de trazerem a pertur- 


[eu havia atirado varias bombas sobre a 


nunca existiu. Sabe mais do que isto;| bação e a desordem. 
sabe c conhece toas as bellezas dol O socialismo, tal como nós o enten 
trabalho de quem preparou aquela con- | demos, significa que a terra e as má- 
versa. Quando/comyareci ante o juiz, | quinas devem ser propriedade comum 
no começo deste processo, dous ou tres do povo, A produção deve ser regu 
Polícias declararam que, sem duvida al- larizada e organizada por associações 
guma, me tinham visto em Haymarket, | de productores que atendam as deman- 
quando Parsons teminava o seu dis: das do consumo. Sob tal sistema to-| 


sar-me de te atirdo a bomba. Ao dos meios sulicientes para realizar um 
menos, nos primeios telegramas que trabalho util, e é indubitavel que nim- 
se enviaram a Europa, afirmou-se que guem deixará de trabalhar. 

Quatro horas de trabalho cada dia 
Policia. Mais tarde omprendeu-se à iny | seriam sufícicientes para produzir tu- 
tilidade desta acusção e por isso foi|do o necessario para uma vida confor- 
Schnaubelt o acusido. tavel, segundo as estadísticas. 

Falais de uma gigantesca conspi-|  Restaria, pois, tempo demasiado pa- 
ração! Um movimento hão é uma cons- ra dedicar-se às sciencias e a arte. 
Piração, e tudo o que nós fizemos foiá| Tal é o que o socialismo se pro 
luz do dia, põe, Ha quem alirme que isto não é 

Não ha nenhum segredo na nossa americano. Então será americano dei- 
propaganda. Anundamos pela pala- |xar o povo na ignorancia, será ame- 
vra e pela imprens, uma proxima re: |ricano explorar e roubar o pobre, se- 
volução, uma transformação no sistema rá americano fomentar a miseria e o 
de produeção de tedos os paises indus-| crime. 
triaes do mundo, e essa transformação! Prometer muito e fazer nada, exce- 
não pode deixar di chegar... | pto corrompe-lo comprando votos nos 


curso. Tratava-se sem dúvida de acu-| dos os seres humanos poderão dispor || 


E'um erro empregar a palavra 
anarquia como sinónimo de violencia, 
pois são cousas “opostas. No “prisente 
estado social emprega-se a violencia a 
cada momento e por isso nés propa- 
gamos-a violencia, mas somente con- 
tra a violencia, como um meio neces 
sario de defesa, 

A Anarquia É a ordem sem gover- 
no. Nós, os anarquistas, dizemos que 
O anarquismo será o desenvolvimento 
ea plenitude da cooperação universal 
(comunismo), 

Dizemos que quando a pobreza ha- 
já stto limitada e a educação seja in- 
tegral € 05 direito: comum, a razão 
será soberana. Dizemos que o crime 
pertencerá'ao passado e que as mat- 
dades daqueles que se extraviem 'po- 
derão ser evitadas de uma forma di. 
versa á dos nossos dias. Amaior par- 
té"dos crimes são efeitos do sistema 
imperante queproduz a ignorancia e 
a miseria. 

Nós, os anarquistas, crêmos que se 
roximam os teripos em que'os ex- 
plorados rec'amarão os seus direitos 
aos exploradores e crêmas fambem. 
quê a maioria do povo, coma ajuda 
dos retardados das cidades e das gentes 
simples do campo se rebelará contfi 
a burguezia de hoje. <A luta, segua- 
[do a nossa opinião é inevitave!>. 


desse, fMeultados cs melos aducativos racip- 
maes e Bnmanos, sem intervenção dénia cn- 
trovsgom erucl o esmagadora que so cha 
mo Estado, 

Queim no roensaria u aprendor »o  tives 
se o conforto paru viver ? Desejo por vm: 
maDto que se preocupem os nossos supre 
tios tatores em dar feição mai pratica no 
ensino o faciliteso n aprendizagem das pro- 
finsões iberaes « não cuidem exclusivamen: 
te de formar bachareis o criar Universida- 
des 


pantam.se € clamam contra a clusmá 
de diplomados em buscar de cargos uabli 
« E" tolo o espanto ! À consequencia lo 
a do orientação oficial do ensino é for 
cosamonte esta. 

O Entado nó preps 
to ou para a militanço. 

Ou Dacharois inateis, ou militaros 
indicines, Exagora-se, levase no esfremo a 


a imocidado para is- 


|prescapação de! Toegicar” patriotas o mão hn 


ENT toda a mocidade 
Urasilcira deveria ter- educação militar « 
guerreira ! O interesso do individoo é pos 
to a margem, o interesse do Estado, que 
mãa é absolotamente o da colectividade, 
tado, Quer-so uniformidade no modo do pon: 
xar, € Dão no procnra respeitar o pensa 
mento de cada na Noutros tempos os pa: 
fexrontos catolicos, 
hoje cristo guerreiros on serviçaos do 
Estado. 
Nas escolas publicas ha s mesma preocu- 
pação estreita do patriotismo, de nativismo 
e ridiculo, 00 que se refero á instrus- 
ção cívica toma grando parte dos progra 


qno se disso que 


des preparam bons 


Nós defendemos a Anarquia e o dias de eleição. E" natural, finalmente 
Comunismo, Por que? Porque se nós |que num país onde a mulher fem que 
calassemos, até as pedras falariam. Dia-| Vender a sua honra para viver, O ho- 
Fiamente se cometem assassinatos, as| mem venda o voto. | 
mulheres definham-s por excesso del Que éa Anarquia? | 
trabalho, e os homins morrem lenta-| E" um estado social no qual todos 
mente estafados nas rudes jornadas de | os seres humanos procedem bem pela 
[labor *e jamais tenho visto que as leis [simples razão de que é o bem e re-! 
castiguem esses crimes. | chaçam o mal porque é o mal, Numa 

Como operario que sou, viv 
os meus companheiros de 
dormi nas suas choupanas e nas suas! « A Anarquia está morta » disse o 
covas. procurador geral. A Anarquia existe 


Ja O publico devo estar seionto da prisão 
cm Bontos, dos oporarios Antooto Vioitos u 
Manuel Gonçalves, para cumprírcia, negua: 
do noticias da imprensa, a pona da & apoos 
Pritdo por tetom violado o ilésreto de 
expulsão quando por ocasião da ultima. 
[ve dos trabalhadores dlas Docas, ab 
dado, foram deportados para Lis boa. 


Tenho visto projtituir-se a virtude | até hoje, somente como doutrina, é 
a lorça de privações e de miseria 
imorrer de fome homens robustos, portar nenhuma doutrina. 
jlalta de trabalho/ Isto  tinha-o co] A Anarauia é hoje uma aspiração, 
inhecido na Europh e alimentava a [mas uma aspiração que se realizara em 
ilusão de que na chamada terra da momento mais ou menos breve, não 
liberdade ia. estes. tris-|sei quando mas que se realizará Indu- 
tes quadr bitavelmente. 


e morto a uma vida 


cação nose region 


usa com intorprotações constitacionaes o 
hipertrofia de nácionalimo. 
A instrncção moral aipda 
anecdotico e dle fabnla 
Cada municipio tem seu metodo de cu: 
no, ed Iganldado tão falada não se encon 
tra nem nos processos educativos: os ser. 
tancjos não tds mestres mem material esco. 
lar, nem programas que de longo me pa- 
meçam con, os ilas Capitacs. 
E a escola pritusria sicola do proletaria 


tem carustor 


entre sociedade desta ordem não são neces: | do o qual nois resatio todo o sem tirovi 


fortunio; | sarias as leis nem os mandatos. et 


hitorario, deveria fornecor soma tal 
ntos concretos, praticos e axao: 
tos que io servisao para oricotação o guia 
inteira do Incta «do 
pois quo as folgas or 


trabalho seu ropou 


& | Mr. Grímell não tem poder para ma: |gulas por dispensa do serviço são ompro- 
da 


nos gabinetes dos mostres do obras 
o directores de. oficinas, á busca de onlo 
fasto do anlariado. 
Não ohoga o tempo para aperfuipoamento 


intelectual, todo ole absorvido pola ques- 
tão primaria é material do pão. 


Dr. Fubso Jr 


|] 


A REBELIÃO 
ee tt e 


Vinganças burguesas 


Assalto policial ao local 


da Federação 


“(peratia de Santos. -- Espionagens 


Rd 


/ 


— ss anarquistas. 


Ora, até que emtim, ja tornamosa ser 
alguma cousa capaz de chamar à aten- 
ção da birguesia e do povo, para à 
questão social e para o anarquismo. 

Si realmente, como dizem os jornaes 
mercenarios, a policia e os burgueses, 
meia duzia de anarquistas somos ca- 
pazes de provocar a luta entre o Ca- 
pftal e o Trabalhoyde arrastar o povo 
á gréve e talvez à revolução, atirando-o 
contra a regimen capitalista; si pel 
nossa acção e a nossa ordem, paralisam 
as estradas de ferro, as docas e todos 
os clementos de transporte ; si pela nos-. 
sa vontade fica suspensa a lavoura 
e a industria ; se pela nossa atitude se 
comove a vida economica da Nação, € 
as instituições políticas e jurídicas e as 
forças armadas, de terra e mar .se põem 
em movimento, st pela nossa actividade, 
os corpos legislativos forjam leis-de-re- 
pressão, é porque, temos na propria 
personalidade um poder. indescritível, 
é porque somos grandes entre os gran- 
des, perante os quaes Atila, Napoleão, 
Hermes e Rui Barbosa, são simples 
pigmeus. Bastou que voltassemos ao 
Brasil para que os burgueses subissem 
4s nuvens, clamando por Santa Barbara. 
Neste momento, estando eu, solita- 
riamente, preparando -um movimento 
revolucionario em todo o. país, chegam 
4 minha mesa de trabalho varios jor- 
naes e cartas com a notícia de um 
acontecimênto trabscendenta!, digno de 

figurar nas brilhantes páginas da nos- 

sa Historia Patria. 

“Segundo o patrioticamente financeiro 
“Jornal santista <A Tribuna,» Antonio 
— Vieitss, -Primitivo Soares e outros 


(O mesmo jornal diz que eu estive 
«varias vezes em Santos, com outros 
camaradas celudindo a vigilancia dos 
agentes secretas que nos segulam, re- 
tirei:me com eles paraS, Paulo, onde 
ainda nos achamos. 

Será que a nossa existencia materia, 
segundo a Teologia, é uma ilusão? 

Seremos puro espirito, alguma cou- 
sa invisivel que não ocupa lugar no 
espaço? 

Porque, não ha muitos dias, fui, junta- 
mente com Vieites e outros opera- 
Fios, á cadeia publica, visitar diversos 
camaradas que, por delenderem os seus 
direitos que são os do proletariado se en- 
contram nos ergastulos daquele casarão. 

Houve, portanto, ocasião de nos con- 
vidarem a fazer... companhia aos nossos 
amigos de lutas. 

Já podem os burgueses estar orgu- 
lhosos dos seus célebres detetives, que 
parecem verdadeiras aguias. 

Para prender Vieites puzeram-se 
em marcha todas as forças, & frente 
das quaes marchavam heroicamente os 
seus respectivos delegados. 

Chegados que fóram, à Federação 
Operaria, penetraram com todas as 
precauções e tacticas, encontrando cin 
co operarios, os quaes conversavam 
despreocupadamente, Convidaram en- 
tão Vieites a acompanhalos á dele- 
Eacia, seguindo-os este, sem ligar-lhes 
Importancia. 

Assim mesmo, a violencia policial 
não fof eita sem o protesto desses ca 
maradas, 

O mesmo jornal anuncia tambem a 
prisão do companheiro Manuel Gon- 
salves, e publica em artísticas ilustra- 
ções o retrato deste amigo e de ou- 
tros dois operarios, como tambem o 
de Vieites, apresentando-os como pe- 
rlgosos anarquistas, fazendo-Jlhes ainda 
ahonra de acompanhar as fotografias 
com dedicatorias altamente signífica- 
tivas, É 

Temos sobejos molivos para estar 


sinceramente pgs da gentileza 


desse considerado 


o 


jorneristicas e perseguições contra 


jornal, que recebe subvenções das em 
presas capitalistas para fazer a apo- 
logia da Anarquia e dos anarquistas, 
visto que os contos de reis que, segun- 
do alirmações por ele - feitas, nós re: 
cebemos dos operarios, não nos che. 
gam para comer, quanto mais para 
dar-nos ao luxo de publicar as nossas 
ideas subversivas com os retratos dos 
propagandistas do anarquismo. 

Seria o caso de perguntar a esses 
jornalistas onde chegaram com a sua 
espionagem e confidencia policial, pa- 
ra conseguirem adquirir essas foto- 
grafias. 

A polícia é uma classe que -se pros 
za, ao ponto de trazer para o seu seio) 
cãezinhos de raça, que fazem séria 
competencia aos agentes secretas e aos 


fardados, 

Talvez algum desses novos funcio-. 
nários do Estado chegue a ser chefe) 
de tão honrada instituição. Mas o es- 
pião e o confidente são tipos tão mes- 
quinhos, tão replentes que, não so- 
mente estão desclassificados nas classes 
populares, mas nem sequer têm o di- 
reito moral de figurar entre as espe-| 
cies mais inferiores da escala zoologia. 
Excelente diploma conseguem com 
esta conducta; para conquistar a con- 
liança e a simpatia da população. 
Repito o que Vieites declarou na 
Delegacia : nôs temos o direito legal 
de voltar ao Brasil porque não tomos 
expulsos, fomos seguestrados pela poli- 
cia e sigilosamente embarcados para 
a Europa, sem que o poder iudiciarlo se” 
tivesse marifestado. 
Isso é logico porque a nossa pri- 
são não obedeceu a nenhuma contra- 
ção -4s, leis do país, obedeceu á or- 
E a ON 
serem ladrões de alta roda, direc- 
tores ou accionistas das grandes em- 
presas, «como a companhia Docas, a 
União de Transportes, a Inglesa, etc. 
metem num chinclo as autoridades da 
Patria e da República. 

A Republica, como a Monarquia, é 
um mercado onde se compra ás auto- 
ridades a liberdade e a vida dos ci- 
dadãos. 

Os Iuncionarios públicos são caça- 
dores e negociantes de escravos, e o 
povo & uma victima expiatoria das 
ambições desses senhores, como nos 
tempos da gleba, 

Nós, os deportados, & que estamos 
em condições de processar aos capita- 
listas que ordenaram a nossa prisão, 
por ser esta ilegal; á policia, por a. 
buso de autoridade, e ao poder judi - 
ciario, por consentir... esse abuso. 
Nós voltâmos ao Brasil, não somen- 
te por isso, voltámos porque não reco- 
nhecemos a quem quer que seja, o 
direito de expulsar-nos; porque a 
governo constitue, por si só, uma 
violencia, uma usurpação de direit 
uma violação 4 liberdade e a dig; 
dade humana ; porque a sociedade bur- 
guesa, com o seu Estado, provoca nos 
homens equilibrados, desprezo hi- 
laridade, indignação e revolta, 

Nôs, os anarquistas, somos superio- 

tes a tudo isso, 
O nosso. pensamento à demasiado 
amplo para reduzir-se aos estreitos 11 
mites estabelecidos pela actual ordem: 
social, 

A nossa posição de homes livres, 
Inspirados pelos grandes ideses dos 
modernos tempos de progresso inte. 
ectual é moral, é bastante elevada pa- 
Ta lançarmos sequer um polpe de vista 
aos baixos efundos onde o monturo 
de antiguidades e ruinas do presente 
regime, despede miasmas pestilentes,| 
que causam nauscas aos nossos refi- 
Nados sentidos, Nôs, os amantes da Ii-| 
berdade, da arte, da beleza, da luz c. 
Pocsia, gastarmos a vista e receber 
Pessimas impressões, fitando esse fan- 
fasma cadavêrico em estado de de. 
composição? Era o que faltava. 


€s 


Digam o que quiserem os jornalis- 
tas, os «homens! tripas», que se pres 
tam a todas as fhfamias, a troco de 
mal condimentadas batatas; que têm 
a cabeça formada de «pasta asciulta», 
esses infelizes que, incapazes de escre- 
verem duas linhas sem plagiar,ou co- 
piar dos cartapazios policiacs os tre. 
mendos “disparates alinhavados entre 
|libações alcoo!ieas, pelos literatos da 
milicia brava, para os quaes os sim- 
bolos de Gutemberg são cousas caba- 
| nisticas ; digam o que quizerem todos os 
| detractores do anárquismo, os anarqui- 
stas somos, pelo fácto, verdadeiros ami 
gos do pais em) que habitamos, do 
povo brasileiro. | 
chamados benemeritos da patria 
dedicam-se a mandar construir vasos 
de guerra, canhões, mausers, para me- 
tralhar o povo quando este se rebela 
contra os abusos do poder. Ainda assim 
reservam para si, destas despesas, uma 
gorgeta que frequentemente importa 
em metade dosorçamentos 

Levantam carceres para engaio!ar 
à quem os incomoda. 

Fabricam leis para que os outros obe- 
deçam ás suas ordens. 

Lançam impostos, tarás e gabelas, 
para arrecadar o dinheiro do contri- 
buinte e repartilfentre eles, como lhes 
apraz. 

Mandam prender, deportar espadei- 
rar ou assassinar a quem se queixa 
de fome, 

Criam escolas para embrutecer a 
infancia. 

Fazem construir asilos para que as 
privações e o desamparo continuem 
existindo, mas que não se cahibam 
na via pública. 

Desprezam e maltratam os deserda- 
dos, quer sejam nacionaes ou estran- 
geiros. 

Cerceiam a libérdade de pensamen- 
to, de reunião e de associação. 

Violam os domicilios e atropelam 
até as mulheres e as crianças. 

Nós, os anarquistas, lutamos contra 
todas as explorações e tiranias, 


rei 


sem 
ção, sendo as primei- 
ras victímas dessss movimentos, pa- 
gando com a mote, a prisão ou o 
desterro o nosso entusiasmo pela jus- 
tiça e pela emancipação dos oprimi 
dos, 

Ensinamos ao povo tudo quanto «a- 
bemos e, para corteguil-lo, tiramos o 
pão da nossa boca com o qual sus- 
tentamos as escola os jornaes, os lo- 
lhetos, os livros gle com imensos ca- 
crificios podemos briar, afim de que o 
povo se emancipe. 

Pela propagandi e pelo exemplo, 
combatemos todos) os vicios, todos 
artificiosos instintos de malvadez, to. 
dos os habitos graseiros, e estimula- 
mos o amor pelo 2studo, pela investi- 
gação, independencia de espirito. 

Onde aparece una injustiça, ali es- 
tá o nossso proteso. 

A solidariedade para o bem & uma 
conduta que serv de modelo aos que 
nos rodeiam. q 

A sublimidade cas nossas idêas à 
alvo da admiração e da simpatia uni- 
versal, por que coistituem o conjunto 


te nas suas aspirações de melhoramen- 
to e regeneração. 

Uma outra coua nos destingue: ê 
que eles dizem catuladamente que a- 
mam o Brasil, emjuanto  nôs afirma- 
mos a amplidão da: nossas concepções, 
amando, não somente ao povo brasi- 
leiro, mas a todos os povos, pois son- 
nhamos com a supressão das naciona- 
lidades e com o ckspontar da aurora 
de fraternidade unversal. 

Si não processanos os senhores que 
vlolentaram os nosss direitos, é porque 
não roubamos  basante dinheiro para 
chegar a ser patrês dos esbirros que 
formam o funcianalsmo publico; é tam 
bem porque entendemos que a lei é pro- 
pria dos rebanhos bestialisados, dos 
incapazes, dos nubs, que marcham 
como matilha, ao toque de buzina ; 
é porque cada um de nós tem o seu 


zer justiça peta acção directa, porque 
somos anarquistas. 
A Redacção G'A Tribuna cometeu 
um erro de palmatoria: Mario Magna- 
ni e J. Sanchez nunca foram expulsos. 
do Brasil. va 
Quanto à nós, que tambem não o]; 
fomos, podem 03 corifeus do Capital, | v 
do Estado, da patria e da Lei, limpar 


sua magna carta constitucional e re- 
petir os atropelos e as infamias, deter- 
minados pela sua tempera de degene- 
rados e escravocratas. Cada acção tem 
assuas consequencias. 

A sua brutalidade provocadora de 


ra e « cubversiva » concorem para O 


Santos, 1914 
Primitivo 


SEM TITULO - 


O actral momento da vida 
economica, moral e politica do 
Brasil presta-se ás mais clo- 
quentes considerações sob qual- 
quer ponto de vista quo se o 
encare, quer pelos desatinos, 
violencias ec arbitrariedades dos 
de cima, dos caciques, man- 
dões e governantes de qualquer 
rotulo ou partido, quer pela já 
agora cordeiresca submissão, 
passividade e resignação dum 
operariado abastardado e inco- 
erente que abandona a luta 
de todos os dias, fiado nas pa- 
lhaçadas e promessas dos seus 
exploradores, não divizando esta 
verdade: que só pela aspiração 


vinda constanto desses desgra- 


mais uma vez as mãos á parede com altos brasileiros, 


qui 
ta, 
mam uns aos outros para gau- 
dio e interesse doa esplorado- 
res. 


de operarios e suas familias sem 
pão, sem tecto o sem lar, por- 
que o operario é o bode esp 
torio de todos os descalabros, 


ia 


E é isto 0 qua os ricos não 
cem por conveniencia o 08 po- 
por ignorancia. E. senão 

cjamos, 
Todos os dias chegam aos por- 
vapores carre- 


gados de emigrantes subsidia- 
dos, 
didos, ludibriados na sua bõa fã 
a abandonarem as suas terras 
nataes, 
aportando a 
e a nossa labuta educado- torrão». 


quer dizer, enganados, ilu- 


deixando a Europa e 


«este abençoado 


Pois apezar da crise ser in- 


mesmo fim, o advento da Anarquia. | tonsissima o ninguem a ignorar, 
nem por isso suspenderam a 


çados, 


E' que o que o capitalismo 
é mão de obra mais bára- 
+ que os operarios so co- 


Havendo muitos braços para 
ados não ha perigo de gre- 
, do pedidos de augmento de 
io ou deminuição de horas 


de serviço, porque ha quem os 
substitua em 
condições para a empreza, 


mais vantajosas 


Vejam, por outro lado, a vida 


moral do país, o que tem sido. 


Não vale a pona enumerar o 


que esti na memoria e á vista 
de tudos. 
Mas, no meio de tudo isto 


que constifue o descalabro e a 


permanente das questões que 


cipação. 
Emquanto os caciques locae 


perene, lucta continua e estudo 


afectam, conseguirá a sua eman- 


e nacionaes se degladiam mu- 
tuamente na conquista do que 
chamam direcção dos altos des- 
tinos do país; emquanto assal- 


ruina moral e economica do po- 
vo, o que nos entristece não é 
tanto as violencias e atentados 
ú liberdade e vida dos cidadãos 
mas sim a cobardia que eles 
manifestam desinteressaado-se 
das conquistas que deveriam 
constituir o seu maximo orgu- 
lho, como é a liberdade de pen- 


o 


s 


tam o tesouro publico e esban- 
sro nahaboscamento q suposto 
patrimonio nacional em viaja- 
tas à Europa e em subvenções 
n uL.a imprensa mercenaria que 
[lhes justifica os gostos e lhes|S 
aplaude as arbitrariedades e 


samento, de reunito e de ass: 
Drama CARE O SATA 
Ro 


Um movimento 


em fructificar; um movimento: 


associativo e revolucionario que 


pia a 


que desabrochou e que feneceu 


de necessidades qu: a humanidade sen- 1 


Junqueiro—assiste calado, quie. 


sêr um mito a sua existencia. 


teriores e simultaneos. 


paralisado 


fanfarronices, «o povo-—esso ju- 
mento que no dizer conciso de 


to e pacato a essa ubjecta far- 
ça sem sequer balbuciar um 
basta! tremendo e comovedor 
que denotasse ao menos não 


A vida economica é um des- 
calabro como consequencia de 
descalabros de toda ordem, an- 
Todo 
mundo se queixa da falta do, 
dinheiro: comercio e industrias, 
uma falta puvorosa 
de iniciativas particulares e, co-| 
mo necessaria é inevitavel con- 
sequencia, milhares e milhares! 


não deixou tradições; grupos e 
individuos que se evaporaram, 
-| Que resta desse movigmento ou- 
tr'ora tão brilhante que se des- 
envolvia especialmente no E. 
de S. Paulo? 

Será-tempo de rounir os ele- 
mentos dispersos, de chamar a 
cerrar fileiras todos os que pe) 
sam que esta vida da péor das v 
das, do fazer uma propaganda 
sistematica das ideias que aca- 
lentamos c que julgamos trazer 
solução ao problema da mise- 
ria em que a humanidado ve- 
seta? 

E' o nosso desejo. hd 


Pinho 


Sindicato é à organisação de uma ou 
ias classes que exploram ou trab; 
em determinados ramos da 
dustria ou profissão. e 
Existem numerosos sindicatos de ca- 
pitalistas, não somente para excercitarem 
o monopolio, mas tambem com o fim 
de resistirem com maior vantagem, às 
reivindicações do operariado. 
Numerosos são, já, os sindicatos ope- 
rarios catoicos onganisados pelos pa- 
dres, com O escopo da densficencia » 
da oração, is'o é, tomar xaropes e papar 
hostias. 
Depois vêm os sindicatos operarios 
amarelos, organizados pelos patrões. Es- 
tes sindicatos têm por fim o. mulualis- 
'mo e o cooperativismo. 
Tanto os sindicatos operarios cafo!l- 
cos como os amarelos, são criados em 
oposição 4 organização genuinamente 
operaria de resistencia, principalmente 
para servirem de arma de defesa do 
capitalismo, substituindo os trabalhado- 
res a se declaram em gréve, ou ne- 
ndo-se a abandonar o trabalho quan- 
jo resolvem 


ralisato. 


codigo e a sua lel,o codigo da con 
sclencia e a lei (a liberdade ; não os 


Modalidades do sindicalismo 


Os que mais de perto nos interes: 
sam são os sindicatos operarios 
priamente ditos, que estão envolvi 
mais ou menos na luta social. 

Em primeiro logar distinguimos os 
sindicatos de resistencia que limitam as 
suas aspirações á conquista de um salas 
rio regular, de um horario pouco exces- 
sivo, segundo eles, e outras melhoras, 
muito relativas ou nulas, negando-se ter- 
minantemente a tomar parte nos de mais 
movimentos operarios, para não arrisca 
rem a perda das melhoras conquistadas. 
e não envolverem os seus fores 
nas perseguições patronaes e policites. 
Estes sindicatos são. profundamente. 
conservadores, constituem uma  arregi- 
mentação burocratica, capaz de dar exem- 
plos de despotismo Às sociedades bur- 
guesas. Encontrumas, pois, em pugra 
com as reivindicações do proletariado. 


ir, notamos os sindicatos. 
rios aigidos pelos. diverios paríidos 
socialistas legaliarios, irrisoriamente cha- 


mados socialistas. 
Longe de lutarem francamente con- 
tra o capitalismo, subordinam a Tuta 


Temos ainda os sindicatos operarios| 


RS obelecem às orientações pari 


idos momrquicos e republicanos, dos 


processamos, por 4e aprendemos a la-'quass não vale a pena falar, 
 gék, 


2 


economica à qu pa isto é ácon- 
uista do poder, Os seus leaders, pro- 
curam intervir em todos os conflictos 
entre O Capital e o Trabalho, para ofi- 


- Indicalidas da Cos “do Traba jabolição 
ok nfederação 


A 


Poderiamos fambem citar muitas ous 
tras organizações operarias, como. por 
exemplo a Federação Operaria do Urti- 
guat e da Espanha, as quass fazem uma 
obra abertamente anarquista. 

Aproveito esta opuriunidade para re: 
petir que o movimento operado na In- 
temacional e posteriormente, realizado 

hibertarios affm de apariaro ope- 
rariado das influencias da política, não 
foi. para que este permanecesse Indiferen- 
te perante osidenes de renovação soci- 
l, foi simplesmente para que não ser. 
visse de mariso cordeiro tosquiado pe- 
los partidos políticos eleitoraes, partidos 
burguezes que exploravam e explo- 
ram o operariado com o pomposo no- 
me de socialistas, cujas aspirações se 

m este rotulo, apesar de os  sin-|resumem na conquista do poder. 
dicalistas afirmarem o seu depreso pe-| E! necessario, à bem da verdade, ter 
Jos rotulos, criou-se uma tendencia que [cuidado de não fazer a esterespeito le 
detêm o operariado no primeiro degrau | vianas interpretações. 
da sua emancipação. O sindicalismo anarquista, precisamen- 

Não se manifesta contraria a nenhu-|te por ser anarquista, trata de banir de 
ma das instituições da ordem econo: |seu seio todos os dogmas, todas as re- 
mica, socialou moral existentes, e pro- | regulamentações, todos os eg 
cura evitar que se propaguem *os ide-| jerarquias entre as classes operarias, po 
aes de emancipação humana. ra que os sindicatos ou a acção opera- 

Os trabalhadores não necessitam cri-/ria, sejam ao par da resistencia, a es- 
ticar O regimen presente nem conhecer [cola da aprendizagem da liberdade e da 
os problemas sociaes. solidariedade. Não tem, como o socia: 

A luta pelo melhoramento economico | lismo e O sindicalismo exclusivo, um 
imediato, segundo os sindicalistas, leva | programa futurista, determinado. O seu 
o operariado á sua emancipação. caracter anarquico impede essa determi 

Assim, automaticamente, O operariado | nação, porque numa sociedade sem go: 
vem a ser nma especie de bola, rolan: | vemo sem poderes sem um nucleo cen- 
do pelo declive de uma montanha, no | tralista, não pode haver quem faça cum- 
fundo do qual se encontra a sociedade | prir nenhum: princípio de organisação 
do bem estar. social; são Os diversos grupos, as fi- 

Esta tendencia indefinida e indefini |milias ou os individuos que, pouco an- 
vel, é a politica mais eficaz para banir |tes, em plena revolução, ou depois da 
dos sindicatos a acção educadora, a o-| revolução triunfante, organizarão, cada 
bra de emancipação intelectual dos tra-| qual como souber, pouder, os novos 
balhadores, mantendo-os n1, «universal |agrupamentos sociaes de produção, de 
escravidão, pela uniyersal ignorancia» consumo, etc. Essa liberdade, essa auto- 

E' uma tendencia tio m iravilhosa que, [nomia só é possivel pela Anarquia 
igualmente á do; jornalistas burgueses q 12 | O sindicalismo anarquista, z sua ten- 
se declaram imparciaes, consente, tolera | dência, a sua filosofia só indica a pos- 
e defende, todas as desigualdades, todas |sibilidade de organizar uma sociedade 
as explorações, todas as iniquidades da |de produtores livres, e muitas formas 
sociedade presente, E a política do e-|de organização superior à sociedade pre- 
quilibrismo. sente, deixando a cada qual a escolha 

Compreendendo o absurdo desta ten-|da forma que mais lhe agradar. 

é que muitas federações opera-| O seu principal escopo é destruir to- 
nas, desdeecA Internacional dos Traba-|dos os poderes, todas as organizações 
lhadores», fizeram deciaracões de arin-| que cerceiam a liberdade de associação 


ejarem, aparentemente, de árbitros, mas 
em realidade funcionam es do 
capitalismo, que procuram debelar os 
movimentos operarios, para ficar bem 
“com os patrões e demonstrar que 
o ento da acção directa e re- 
maria, é uma arma de dois gu- 
mos e que os as somente 
conseguirão emancipar-se pelo voto, 

Como se vê, a palavra sindicalismo, 
tão pomposamente repetida como sim- 
bolo de emancipação proletaria, não diz 
mada porsi mesma em beneflcio do ope- 
rariado, 

Em vista da sua ambiguidade os sin- 
dicalistas mais avançados acrescentaram- 
lhe outra, ficando uma expressão mais 
SUE mdicalismo Rezolwcon sro, 


rança de seus ascendentes; a segunda 
porque & substancia nutritiva com a! 
nes pe nte devem alimen- 
lar-se todos os. para se pos. 
sam completar Abemalmente, (ado a as 
funções fisiologicas & moraes. 

Noutro tempo, os potentados, faziam 
rêr aos incauitos ilotas, que a terra 
“ todos os bens. que. eles possujam 
pertencia-lhes por; direito divino, por 
direito divino e que eles, os escravos, 
tinham O ineludivel dever de respeitar 
tudo o que estava em seus dominios, 
sob pena de perderema vida e sojre- 
rem eterno castigo do iracundo Crea- 
dor. ! 

Hoje, que a divina mentira está des- 
terrada dos seus dominios e reduzida 
a pô toda a côrte celestial, não resta 
& burguesia outro recurso senão ad- 
mitir que todos os proprietarios são! 
ladrões de marca maior. 

- E não se explica de outra forma. Os 
trabalhadores passam toda a sua vida 
a produzir, a construir, desde que 
nascem até que morrem, cheios de pri 
'vações e miserias, esqualidos anemi- 
cos e sem instrução, sofrendo a terri 
vel dôr de ver seus filhos e suas com- 
panheiras carecerem de todos os ele- 
mentos mais necessarios à subsistencia, 
sendo eles os unicos que produzem, ao 
passo que os burgueses, sem nada util 
produzir vivem"na opulencia, naorgia, 


EozAndo todos 05 prázeres com Quea 
natureza nos brinda e de fodas ay co- 


sação nos oferecem. 
Quando nasce o. filho dum rio, 
imediatamente lhe proporcionam fubo 
O que necessita para satisfazer sus 
lecessidades : roupa, muitos cuidados, 
alímentos excelentes, e sobre tudo, tima 
boa ama lhe darà leite bom e abun- 
dante o filho do eterno produetor, no 
nascer, apenas si encontra uns farra- 
Pos com que lhe cobrem o corpo en- 
fermo e raquitico, tendo por unico 
alimento o leite pobre e sem vida, que 
suga con languidez dos peltos secos! 
€ exautos da pobre operaria, Se fos- 
semos Inumérar todos os desiquili- 
brios, todas as maldades. provocadas 
pelo sistêma da propriedade privad: 
Encheriamos muitos livros e gastaria 
mos muitos anos. 

- Em lace de semelhante monstruo- 
sidade social, que devemos fazer os 
escravos modernos? 

Lutar, lutar sem descanso atê fazer 
desaparecer o estado burguês con to- 
das as suas instituições e suas Tunes- 
as consequencias, inp'antando um. re-| 
gime de convivencia social onde to: 
dos os homens sejam felizes, livres e 
iguaes, onde exista pão, terra e liber- 
dade para todos. 


Galilio Sanches 


Sección 


Empezando... 


Sin intentar poner una pica cn Flándo 


ventos aquí, con «La Robelión», no ha 
marcar um programa cerrado, escnoto, si 
solncida de continnidad, sinó a combatir 
cas que de: nuestras 


cencopcionos cat 


cipios, tendentes à abolição de patronato |ou pretendam impôr um ou varios sis- ideas no tionen y ba, 


e do salíriato, á supressão do exército, | temas de organização, quando esta de- |qno por aí solas 


do clero 
a socedade: 
Assim 4 entenderam as organizações 


das leis escritas que regulam [ve surgir espontanes, do livre acordo 
dos individuos. 

Economicamente tem por principio a 
ie e do Es. 


tado, mãos da 


da propriedade 
ERELS ISS voltando a riqueza ás 
disc amo o Socialmente tem p 
unismo; assim o entendeu a U- |nação de todos os governos, fieis de- 
Sindicale Tnfana ao declarar-se |fensores do capitalismo, para que a f- 
antiestatista, num seu congresso ha pou-| berdade não seja uma ironia, mas uma 
co realisado, e assim tambem o enten- | realidade insofismavel. 
deu o Congresso Sindicalista Intermacio-| Pensem 95 trabalhadores, e vejam 
nal, que acaba de realizar-se em Lon-|qual ê a classe de sindicalismo que es- 
dres, incluindo nás suas bases a  elimi- |tá mais em harmonia, com a razão, com 
nação do Estado. No mesmo sentido se |a sciencia ecom a emancipação do pro- 
manifestou & 2º Congresso da Confe- |letar iado. 
dração Operaria Brasileira, 
Sente pois, a necessidade de que) — — EE ei 
os sindicalos não limitem a sua acção 
social a um luta de melhoras imedia- K propriedade privata 
tas e de uma obra educativa de divul- i i à 
Esto cde (endendencias dentro dos sin-| . A Propriedade. privada é a institui: 
dicatos; não se pode fugir à vulgarisa- | ção mais feroz, mais inumana de to- 
ção dos principios de emancipação en-|das as instituições burguesas que, 
tre o operariado que permanece distan-| qual rocha de granito, brutal e esma- 
ciado dos sindicatos revolucionarios. |gadora, pesa sobre a classe trabalha- | 
Tampouco se pode fugir ao facto de que | gora, propriamente dita 
os trabalhadores em suas assembléas, em [a e cinal 
seus congressos, tomem deliberações de |. Raiz principal de todas as outras | 
grande alcance e de valor decisivo para | instituições que compõem a sociedade | 
“a transformação social. O contrario se- actual, é a base fundamental de todas | 
ria anus com sletamente o valor da ac- las iniquidades, miserias e injustiças 
jo opera! ER 
Os sindicalistas mais inteligentes que [dl padece o povo esse povo, inean- 
save! máquina de producção, e sempre 


não querem dar “os sindicatos opera | 
rios uma orientação francamente anar- | desprezado e maldito pelos detenta- 


quista, mas que compreendem a neces-| dores da riqueza social, 
sidade de um ideal de organização eco-| Graças a essa sagrada instituição, 
memica « social como finalidade dastu- | perrvamos esse horrivel dualismo em 


tas operarias, formularam umas bases : Lage 
organização as quaes concebem o sin- [duas classes bem distintas : a classe pa- 
dicafismo como meio e como fim.  |rasitaria, a burguesia que vive na opu- 
- Ora, é claro que um organismo cons |lencia e goza de prazeres 
fituido pira a defesa dos “retos eco” la classe trabalhadora, eterna escrava, 
geness un orgasmo de classe não po-|SeMPre oprimida e  tiranizada, pelos 
de servir de base a ums sociedade li-| privilegiados. 
vre, á sociedade do acordo voluntario.| Essa instituição, que tem a sua or 
Os sindicalistas, que em nome da li-|gem no latrocínio, na rapina e no as: 
berdade, regeitam dos sindicwos a fina assinato, foi consagrada pela ll, san 
e anarquista, caem numa flagrante ; 
aberração, estabelecendo como finalidade [tilicada pela religião e defendida pe. 
“do sindicalismo uma organisação pres: |los mais grandes criminosos da huma- 
labelícida, com formas proprias, um Esta- | nidade. 
do surgido de outro caduco, cu-| Todas as lutas, todas as guerras que 
Ja cimetora destoe por Si mesmo regista a historia, 
ade individual. é ke çá 

Finalmente, outras organizações foram | nesse princípios sagrado, segundo os 
mais longe na clareza dos seus princi 
pios, declarando o Comunismo Anarquis- 
ta como finalidade das suas reivindica- 

Entre estas contam-se a Federação 

peraria R. Argentina, a Federação O- 
peraria do Paraguai, a Federação Ope- 
raria de Santos, etc. A “Confederação 
Operaria Brasileira, estabeleceu as mesmas 
finalidades, declarando a necessidade da 
destruição do Estado, e a, organisação 
de uma sociedade de productores, livre 
de qualquer organismo centralizador ou 
autoritario. 


João Crispim 


do os traficantes da impudica Temis. 

E que direito assiste aos tiranos da 
terra pera impedirem o livre acesso, 
ao gozo comum daquilo que é pa- 
trimonio de toda à humanidade, ou 
melhor, do povo trabalhador? 

Todos os seres, ao nascer, trazem 
comsigc - direitos inerentes a viver c 
gozar de toda a riqueza social e -na- 
tural. Em primeira porque é uma he- 


“ 


conviceiones. 


Socialmente tem por base a elimini (aa ahora ho 


infinitos, e |; 


têm a sua origem 


mercadores do Cristo inviolavel, segun | 


alta y noble vir- 
tustidad de pros amos y defnir 


Atravosamos. ermento on anos. 


tres tochas. Ti 
nos, 


os por aupino: 
cimiento de las 
caracterízan pues 
com arenmentos 
lo que no entiei 


modalidades quo 
de ser, combaten 
fnara do sentido 
— to más lasti 
janza on Ta pro 
mecdióndolo valo 
res reales a lo que se desprende del (dear 
lismo más paro, recogiendan componendas 
's medias tintas, no qleriendo usar de la 
franqueza, logrando aí hacer qo completo 
maremágnom de lo que os sintético y com 
prensible, 

Volvemos por la bios cansa, sin mar 
(car derrotoros ni badr adrmaciones des 
pampantes. Nuestro idoal también os así 
No admito frontoras « ol terreno folosóli 
co, porque é! os na amino abierto a toda 
renovaeioo y portocoibnamionte 

jojos Incbadyres quo 
nóldo y real 


Como 


mudo un conce 
no promet 
ao al bomb: 
sin bafço: 


a sofri, y à úllas 
reticencias ni co- 


" 
combati 


dardias 
que 1a sloracióa moral e: 


tem 


clastas, no salalamo; 


den alimejor po 


colegas tartafos 


af. A da prensa que 
otbate projuicios y malda: 
infames 


conse a cia pre 
atro fran 
A los trab 


ac be 
», que castra y ano 
que troncla eo flor f 


jonas que presarao na do 
vidad, tam! 


suo hormanos dosintordado: 
badito 
os sib volver | 
4 os ídolos 


ao basta lo re 


nídos, las instita. 


do naostra Jo: 


per la guadada dos 


[uns Ia sociedad es la 
incuba nuestras deficionol 


- | diciones de vistay de intoligem 


egudas 


do 


esex 
[ti É inte 


Que el brazo cre 
haya. esforzado par, 


ados á Ja 
Voluntad de los ferratenfemt 
materias primas para las Ind 
aumentando el sustento de 
minas enclerran carbón, hlerr 
metales, para la construcción: 
quinarias que aceleren la prod 
naturaleza es todavia pros 
mente ubérrima, inmensos caudi «ad 
vida É energia están en su seno y que 
padrfan hacer la fellcidad y el con- 
tento de todos los hombres... No; no 
es porque te hayas empobrecido oh 
naturaleza, que los trabajadores pasan. 
tamre 

ui 


nto á las fábricas de tejídos pa- 
ralizadas, miles y miles de hombres, | 
mujeres y niflos mal. vestidos, andra- 
josos,  harapientos; grandes depósitos 
de harinas y otras substancias alimen- 
tencias. y en cl plato de los. pobres 
escaso 'y malo el alimento, cuando no 
vacio; «1 analfabetismo 
de millones de hos 
suntuoss invés. 
vertiginosamente 
samiento... No, to 
a naturaleza haya 
cunda. 

Este fardo colos, 
que pesa sobre 
producto de la oram. 
tual, es del régimen y 1 
raleza; y entonces debe v ; 
tra voluntad-y en nuestras 


espa nola 


exénta de rntinas y moralos impucstas don- 
tro de um ambionto astiziante, es de una 
virtualidad reconfortante. E 
Esta es, esta sorá la obra é dosarrollar, 
X olegimos an primero de/Mayo, fecha dd 
sangro prolotaria, afmbolo de dolorosas re- 
membranzas, para ompozar la pablicación 
del prescnto paladí do la verdad. Que los 
buenos, los que aionteo, (nos ayaden para 
lograr el tin. 


El mal del régimen 


No se nec gro ep otiosee 
en 


estos momentos especialmente, para 


mal que el rêgimen burgués y capita- 
lista Ieva en sus propias entraflas. 

Y decimos que en estos momentos 
especialmente se presenta una opor: 
tunidad para hacer esc descubrimiento 
sin gran esfuerzo, porque en came 
propia, en cada uno de nosotros, obre- 
ros productores, que, como tales so: 
mos la fuente única del valor y la 
producción, experimentamos y sulri- 
mos, estoicamente para mayor mal 
nuestro todavia, las consecuencias del 
régimen, con la crisis actual, la deso- 
cupación forzosa, la carestfa de Ja vida, 
etc. etc. 

é Por qué es la vida cara? é Por qué 
los obreros estamos obligados á un pa- 
lro forzoso? Sin eufemismos, z por qué 
Le! hambrese enseenorea en los hogares 


Ide la riqueza y la producción toda? 


imentos para satisfacer  ampliamen- 
,ite Tas necesidades de todos y em 
tonces el mal en el régimen 


en la organización capitalista y bur 


mente á los productores. 

Que se haya hecho estéril la natu- 
|raleza, que los hombres no puedan ya 
sustentarse cumplidamente porque 
tierra no siga dando irutos en abun 
|dancia para todos, ni los propios bur- 


Miliosi di 
de vinta 


medorna 
uma operositã indofoss 
cho oltre esmero 
vile servagéio, contieno la piú 
reelamano il diritto 
ano argont 


to tiguia del pib 
nora fugra 
Ls 


ltd 
«aluta quosto giorno caro all'ai 


soavemento 


maoita, pol 


api cho nos prodassro Po! 


descubrir el mal y la naturaleza dellq 


[de los trabajadores, de los creadores 


| Para contestar á estas preguntas, es- 
tamos frente á este dilema: la natu- 
1s [raleza tiene agotadas sus fusntes de 
vida, y entonces el hambre es una conse- 
|cuencia fatal; à por lo contrario, esas 

| fuentes de vida de la naturaleza con- 
«to | tinúan pletóricas y con suficientes ele- 


guesa de 'a sociedad, haciendo impe-, ks jo 
e Eoea. la necestdad de destruir un sistema | decia el diputad 
cial que condena al hambre precisa: veclo (5, qonde tanta 


tai 


TAL 


cambiarlo por otro más arm 

Pero, se pregunfará, no pot. 
sanarse el mal conservando siem, 
sociedad fal como está hoy? 

“En primer lugar conservando el. 
gimen como se encuentra, equivaldr. 
à perpetuar cl hambre, la miseria y la 
ignorancia desde que estos no son más 
| que sus consecuencias. Por otra parte 

no se podria estirpar el mal del régi- 
mer sin destruirio porque la expo- 
liación es la única forma de constituir 
el capital, y, este junto con a 

los: codigos. 
el régimen, 


de la, 
Ione 


ue 
Socledad 


6 despojo d X 
tado dará «fuerza juridi 

pojo, á esa expoliación. El orden es- 
tará reinando mientras nadie se suble- 
ve contra “a expoliación y la vilen- 
cia de los hierros de las prisiones, tu- 
siles, cafones, dinamita, codigos y 
leyes del Estado. 

'No nos que da pués, otro recurso que. 
cambiar la organización de la socie- 
dad. La primer condición para que 
él obrero sea expoliado, robado, des- 
pojado en lo que hi producido, es 
ue esté gobernado, es decir, cometi- 
do 4a voluntad de otro; el no go 
bierno, el que cl trabajador no seso- 
meta 4 la voluntad que no sea la de 
st mismo, significa la libertad, mejor 
dicho, la Anarquia. Y entre Tour 
libres no puede haber expoliados, ni 
capitalistas ya que no hay gobernados, 
ni quien se someta á la voluntad de 


a esta revolución redento- 


Hagamos ión redento: 
a ai és que amamos la vida risuela y 


i ue se nos fusilen los mili- 
É ade Jandh con Kotoki,  Denjiro 


ete, no importa que los gobiernos sé 
» | comiuren para levar la «destrucci 
: á sus raices», como 


ue presentó el pro- 
que prega pr 
veces se fusiló 
Al Eueblo en plena- cale. i No impor: 
tal Nuestro gri 
E viva la Anarquia ! 


José Borobio. 
Rio, 20—4—1914. 


ANA 


cave, palazes por 
| sotatet edificd tutto 
afatenes ment 


eta ed abol: 
quanto allieta 
ro do secoli una carte 
paranito, approfBtio della ana 
at ndosi di quanto 
'aveolond se! o 
: d assicnraro dl diritto 
otima: 
Nasa: 


rot, Vad! 
ico Faltima goce 
quenti divarredati no o 
Qi tra quattro maro, da offi 
dove costrutti a vendero le-loro b 


ieino  malsans, 
raceis gor. 


| ; o 
cho, Jocha de síntesis, d pios, , lee 
a Que macatia contacta vo aro.) e oro fentella gli nomiot, permotte do" JOIA DO O dagonoo salario insala 
| nico em todo lo posible con las ideas que ato la selar, to coleroco Joe go ice, la ema een 

mos. si adncir como argumoi “lovoluzion doi tompi - io que 'o alla decropitezss, a quando Jogo 
oa x er rita falango di. ricordi Lu | arrina “consntiatoni 


rata questo macchino mano, 


—— balonato, provano eh 


lu Davoro aporvAnta, per proonraro no 
Renciero he ml os conto Ja penmria di 
tnght ambi di sórterenzo flaiohe e moralt, 
di moreato dl aflivitiumana le rigetto per, 
ea emtii, o uam. resta Toro/ cho sonpri 
mersá epparamianto mecopliere dalla móralo 
esistento Jaltimo: cpiteto della Metiarda) 


o 
im 


tal 


e 


pietho E 
Re acammisíbilo cho existo 1 Airitto ap 
provanadão si ricenorce dl devere, 


eh 
pai 
poi 


qallo cange pe risaltano gli cftetti 
Cottattê ano ontivi distruputamo. Jo causo 
a Uomiatenaa & om ddiritto acquistato col 
“seita porebê vom cerehiamo la vita 
amão. pi veriílico e moro anzichs rivdo 
mare perplosst gludlicandola nos  fntalitig, o 
curando Ja schidoa dinanai a, teorie co! 
meguno dl divitto df ceistere . - To tupi) Se 
aiverad la verith fo divalgnta, polcha finos) sui 
xo sito n moi; ogni singolo individno coóntor 
e la ma olevatozza moral aspira. fl be- 
mestaro, da oi ddoriva che mos class tre 
ditando il parasitismo atavio - consálidato 
da toorie di negasione vorso 1) loro  similo, 
eontinuano a considermrsi suporiori, e sea: 
ea comosenre Ja lote ermilele ipnoranza O 
maalvagith cereano ostacolare coi mézat Toro 
disponíbili Vavanzars di questa nmova ídoa ; 
sa verento manto d'oneiifantismo) cho av: 
ea industrid ;felanes, det dainati alo 
à onte ar 
comove a vida eerçio toi 1 avo 
as instituições poha cho basato sulla ne- 
forças armadas, de icto anesto  popolo 
em movimento, sk cerspitato, à piá 
os corpos legislativiavanzars di. epenbe 


unove scoperto. nei di 


Pressão, É POrQicirh amam, Vamo gih 


va 


q 
se 


rh 
dei 


Ta 
la 


to 


k 


personalidade o qui que lero iraoci 7 j 
é cão mol qualo à o nal) 11 giuoco dellnghilterra & evidente, 
porque SQsinarlo - espo ni gil nte 
des, peranenze, a no mirsggio snblime, Essa combattê i-suoi nemici sopra! 
Pera a rich que | tufto con/la forza del denaro. À sun 
Hermes tino o 1 gaia] di steline sugciiO. contro Napoleone 
dig a peleegia Io rivena.| e reiterate coaliziont, che linirono som 


gli opersi diser 
ente, il solco ab 
m dignitoso pensie 
ro aerpegyia tra questa plebe che in faccia 
ai timuni senoto le so catene. 

04... primo Maggio pomano à popoli 


Braço del diritto, 
ÀÁSho, lo macebino paral 


-| Oi 
fo 


D) 


SAR rd Enghilterra sa che le tinanze del- 

“ Luigi Da Col | pmpero vamo alla deriva disastrosa- 
esse | mente, che la crsá pl gravee teribh 

Seia i “o |le mimecia Vindustria tedesca, la qua- 
nesta di MaggiO lie si vede chiusi due pri grandi mer. 

VERO). cati capitalistici del mondo, quelio di 


Nel. parco verde, fmeDto, oem. | enodari 
torrente smano, ma gram corteo 4 popu 
svuntolano é labari, 

Je fanfaro quiliano. 

ato O cor de lá metropóii, 

solenne, plnmben va 1a moltitadine 

nóm tutto in lei la bronzea forzo e anima 
de Ta plebe lritonniea. 


2 


Pot sinrresta: Da Yalto, mite ofervida 


omagE 


sera compiuta e prosegulta per un de- 
cennio, da un uomo solo che spfange- 


sígiio, 
damente e 
juando I'xitimarwis del Kaiser percos- 


erasi recato p 
zionale dei metal 
do diallarme con un at 
Ouensére, richiamando 1 
proletariato francese s 


sarebbe trascinata fatal 
deilInghilterra, gue 


abbatere il colosso. Inferse un colpo 
mortal. ala Russia col braccio 


colpi-di miligrdi. 


Londra e quello di Parigi, e percid 
«| tenta-dt"spingere la rivale ad una con: 
correnza ruinosa di armamenti, it cui 
onere é pseimai inso 

Para mente 
assicurazione pagato di buon animo 
per la conservazione della sua prima- 


ito che legasse la nazione nemica 
una rete indissolubile 2 

lcassê lavord a questo scopo con 
tenacia di un maníaco e, diciamo 
mcamente, con la genfalitá di un Ri- 
iclieu, e sarebbe riuscito se Ta vilã 
ta democrazia non avesse preferito 
irire Ja lesta del terribile ministro in 
o espiatorio a Quglielmo. 
Ma que! che é notevole, diciamo, & 
e una simile opera Biparhesca di pre- 
razione e di accerchiamento, abbia 
tuto, in una grande repubblica, es- 


una intera nazione verso un tragico 
nilitto, senza che nessumo. se ne fos- 
aceorto od avesse sospettato ! Nes- 
no, nemmeno il presidente del Con- 
come ebbe a contessare candi- 
Rouvire in piena Camera, 


a mazione con un colpo di fulmine, 
ralizzandola di sorpresa e di terrore. 
Ora un militante sindacalista, Mer- 
eim, della Confederazione generale 
1 lavoro, reduce dallInghilterra ove 
er il Congresso interna- 
llurgici, getta un gri- 
rtico'o sulla Vie 
attenzione del 
ulla terribile guer- 
a VInghillerra e 
ale la Francia sa 
Imente aí fianchi 
rrache fu à un pun- 
dalio scapiare per la questione del- 
ferrovia di Bagdad e per Ialtra del- 
iortificazioni di Flessinga. 


in preparazione tr 
Germania, nella qui 


dei 
avevano e. i 
ndi per la guerra in Lombard Street. 
Ora la lotta ingaggiata a colpi di 
rendnoughts non é che una lotta à 


iapponesi i quali 


plo ossalario, a j 
regulamentos, abi 
tambem dos movire 
cla, como reclama 
ves, acção anarqui 
Podem tambem, 
para melhor auxil 
na fase materlal 
Fazemos extenso! 
pedido ás socieda, 
posou centros Ii 


ada de trabalho, 
palronaes, como 
los de resisten- 
jôes protestos, gre-| 
a ele 

Constitutr 


grupos 
, tanto 
imo informativa. 
este estenso este 
operarias e gnt 
tarios, 


hos anarquistas fa todos Os paizes 


Com o fim de que esta publicação 
potsa tee aos sens| leitores ao corren- 
te do movimento focial internacional 
pedimos a todos [os camatadas nos 
enviem trabalhos ielativos a esje as- 
sun 


Pelo Brazil 


Crónica Campineira 

E" detestavel o que se passa com os 
trabalhadores loczes, pelo abandono 
dos seus baluartes associativos e, co- 
mo reação natural, o desprezo em que 
«ão tidos pelos esploradores, cabendo 
estes que entre os seus assalariados, 
não existe mais o entendimento neces- 
sario. para se defenderem do inimigo 
comum. 

Campinas, cujo movimento operario 
deu éco noutros tempos e exemplos de 
quanto valia a organização e mutuo 
enfendimendo entre os trabalhadores, 
caiu na maior apatia, abandonando 
os operários a «Liga Operaria» e de-| 
sinteressando-se de tudo que fosse lucta 
de interesses entre operarios e patrões. 

Após a greve do pessoal da Mo- 
giana e Paulista 2 da conquista das 
8 horas, os operarios julgaram ter 
atingido o maxigio das regalias e por 
pressão superi desertando das 
suas associaç ingressarem nes- 
sa arapuca ci Mhamada Centro 


portabile per la 
[1 erra tuts 
a, mentre, per LIngiijlerra toi; 


a commerciale: 
Non che Inghilterra speri di porre 


Pari Luisa Nichel. Sono teneri 


mecenti di pietã per quei che Issgnono, 


e strada e tiranpádi. 


Parls, e intanto sm lei la pioggia a tarbini 

ni rovescia, No Dada ella: impossibilo 

segue il smo dir Is folla,.. À torno fischinpo 
o rafticho tra gli alberi, 


EM casa paro la sorina e somplico 

profozia de Vamore, il vatícinio 

del diritto vincento, e pe la libera 
terra redenti gli nomini, 


rasciugati dal solo o sanguo e lacrimo. 


Essa bencdicento al Magrio florido 
de Videnlo, tra Y'uragano, embrami 
do lo storia la Nimesi. 


Pietro Gori. 


Verso la guerra ? 


Chi ne são ne capisce qualcosa di 


política internazionale ? 


Uno dei fatti piú singolari é appun- 


la Germania: nella condizione mate- 
riale di non trovar piú denaro. Ma 
probabilmente spera che la situazio 
ne vi diventi cosi prrve da provoca- 
Te una reazione interna contro la po: 
litica imperiale. E veramente non à- 
vrebbe erratarnella previsione, perchê 
giã vari sintomi stanno a dimostrare 
la probabilitã di una nuova orienta- 
zione dei partiti, sopratutto in causa 
degli agravi fiscali, cagionati appunto 
dalia strenata corsa agli armamenti, 
Ma. qui sta appunto il pericolo. Po- 
trebbe darsi che le classi feudali e la 
casta militare, le quali rappresentano 
in Germania una forza imponente ed 
alie quali é notoriamente lígio Vimpe- 
ratore, per timore di vedere ad um 
gratto fallita la loro política  estera 
imperalistica e sminuita la loro  posi- 


a situazi 


alle estreme conseguenze u 
ne aramai insostenibite. 
Sarebbe lecito conoscere in quali 
condizioni si troverebbe Ntalia  tram- 
mezzo ad un simile conflitto ? E 
Mah! Codesti sono misteri aulici 
1 libero cittadino italiano potri es- 


zione interna di privilegio, spingano | 


to questo, che le decisioni piu gravi, 
destinate a decidere della vita o della 
morte di un PR a produrre la stra- 
ge di milionl di uomini, la divastazio- 
ne, 'invasione del territorio e tutte le 
altre conseguenze disastrose che si 
ripercuoteranno per un secolo di sto- 
ria, possono ancor oggi esser prese in 
oscure conventicole, in barba alla pre: 
tesa sovranitã popolare. 

Non parliamo dei paesi monarchici, 
dove ê un vero e proprio diritto del 
capo dello Stato fare la guerra e la 
pace e combinare quei tratatti di al 
leanza che dovranno produrre la guerra 
e la pace. 

Le contrazioni uterine di Eugenia 
di Montijo causarono la guerra del 1870, 
come le aspirazioni di re Umberto a 
diventare imperatore come | suoi due 
alieati, imperatore d' Etiopia, niente- 
meno, furono il secreto movente della 

uerra contro 1'Abissinia: fu la vo'on- 

dello Zar che al'ultimo momento for- 
zo il Giappone a combattere con la 
Russia la terribile partita, quando la 
guerra poteva essere facilmente evitata. 

Ma non vedemmo pochi ami or sono 
nel paese pli avanzato del mondo, in 
Francia, la volontá di un solo uomo 
preparare freddamente, minutamente, 
uria nuova guerra contro la Germania, 
stendere per dieci ani le fila din 

“E 


se 
m 
tri 
te 


m 


mi 


int 
ta 


tesi sono patriottiche al massimo gra- 
do. 


pancia, non c'ê bisogno di sapere il 
perchê. L'hanno forse mai saputo i 
popoli, bestle da soma e bestie da 


Aos camaradas do interior e 


ram fazer alguma coisa em benelicio 
da propaganda podem fazel-o, nas pro- 
prias localicades onde se encontram 
reunindo-se e indicando um camarada 
que desmpenhe o cargo de agente ad- 


respondente que procure enviar-nos 


se encontra o elemento operario, esem- 


re chiamato domani | indifferente- 
ente a combattere per lallcata Aus 
ia contro le amiche Franciae Inghil- 
rra, O viceversa, Emtrambe le ipo- 


Tanto, per andare a farsi forare la 


jacello ? 
Ausonio Semita. 


& Rebelião, 


dos outros estados do Brazil. 
Todos os companheiros que quei- 


infstrativo deste jornal, e um cor- 


formações de todos 95 factos impor- 
ntes relativos ás condições em que 


Operario S; 
- Em «Liga 


ninguem mais 
Ago aqua quant. 
vo á sua aeli- 
glorio trabalho! 
mutuas coope 
jisumo etc. pa- 
esmos de que 


Savam dar um 
vidade dera 
de fundar a: 
rativas de ca: 
ra se iludirem, 
trabalhavam m comum. As 
vantagens des lho já se viram: 
as cooperativas qu tornaram-se em 
prezas burguezas, e os soccorros à o 
que nós sabemos; uma miseria' ao ser 
Pviço de outra micria, 

Sucede porém que as emprezas fer- 


giana, no intuito de economias para 
fornecer maior divdendo aos acionistas 
e sabendo que não haverá reação, têm| 
despedido pessoa: que não acaba mais 


c este limita-se à receber um mês de 
gratificação e lieir deste modo muito 
|grato á Companhia. 


Acordo entre tpdos, oposição á ce: 
preza, reclamar prdenados 
faté obtenção doúro logar, nois têm 


familia à gi e os tempos es- 
tão dificeis... mda disto fizeram, na- 
da disto se lembiaram. Como esci 
vos que são, derem obediencia aos| 


ro-viarias locaes, especialmente a Mo-| 


Ao proletariad: 


Trabalhadores: 
Aproveitando n data tradicionalme 

x mto co 
protesto universal dos oprimidos o dos expolíado 
rania dos potentados e a exploração dos açambareadoros dos. 
bens socines, as associações populares do São Paulo resolvo 


ram realizar um 


Nao falteis, pois ! Que os 
balham deixem as oficinas nossi 
dão imensa dos desocupados, 


o seu direito a uma vida mais 


de cada um dos membros da c 


o de S. Paulo: 


nsngrada q0/0] 
8 contra q 


Grande comicio no dia 1.º de Mai 
: Maio, 
9 horas da manhã no ama ua 


ao qual deveis camparecor em massa, vós todos sobre 
verdadeiramente pesam as horriv 
situação de angustias e do miseria: 


; quem 
consequencias da actual 


poucos operarios que ainda tra- 
o dia e, incorporados à multi- 
venham conclamar contra a 


ganancia insaciavel dos argentarios quo Provocaram a carostia 
a vida e a cessação do trabalho, afirmando ao mesmo tempo 


equa cn sna aspiração a uma 


sociedado em que o bem-estar o a libj j 
m que o bem-6 crdade — hojo gosad! 
por uma minoria privilegiada — sejam. patrimonio “lo todos 6 


omunidade humana, 


— ea me 


“Todos aocomicio! 


Viva 0 1.º de Maio 


A proposito do Congresso 
Anarquista Internacional 


O Centro Libertario está distri- 
buindo a seguinte CIRCULAR. 


S. Paulo, 26 de Abril de 1914. 
Caro Camarada 
A circular inclusa dispensa-nos 


objecto desta. —O Congresso A- 


intuitos julgamos estarem nela su- 
ficientemente explanados. 
Entretanto, para a execução do 


a cabo sobre à movimento anár-. 
quista do Brasil, forcosn é di 
girmo-nos aos camaradas dele mais. 
conhecedores, com o fim de nos 
fornecerem os dados necessarios 
referentes ao estado ou cidade em 
que residam. 

Esperamos, pois. que o cama- 
rada ou, em caso de imposs bil 
dade, um outroa quem transmi- 
tirá a incumbencia, nos. preste, no 
relatorio respectivo, as informações 
já mencionadas sobre todas as ini 


gitações feitas, publ cações lança- 
das, etc.) e tambem as que se li 
[gam ás perguntas Seguintes: 
Qual o numero aproximad» de 
camaradas aí existentes ? 
— Qual à corrente de opinião 


dai em relação ao movimento o 
perario ? Julgam-no util á nossa 
obra ? Consideram necessario dar- 
lhe a nossa finalidade anarquista 
ou admitem a sua neutralidade 
em face dos principios politicos 
partidarios, religios"s e filosoficos? 
— Ha aí intelectuaes partida- 
rios das nossas ideias ou que ao 


de maiores considerações sobre o 


narquista Internacional — cujos 


trabalho que nos incumbe levar 


ciativas da nossa propaganda, (a- 


predominante entre os anarquistas | 


companheiros ai residentes, aos 
quaes transmitirá as nossas sau- 
dações. 
Saude e anarquia. 

O Centro Libertario. 
Caixa Postal, 1336 Paulo, 


zO “4 Teefelião, 
“Um grupo de camaradas está ini- 
ando és trabalhos para à reslsação 
je um grande festival de. propagan 
em bensicio desta folha, Er cdnese 
Saude e coragem para lutar pela 
Anarquia. 


Festival Kibertario 
Organizado pelo Centro Libertarrio. 
e em beneficio da Propaganda Liber- 
taria, terã logar em Et Abril, no 
salão Celso Garcia um festial de ps 
paganda, 1a den o 
fo o, 
cial em tresactos. 
2º — Primo Maggio, drama 
social em acto, de Pedro Gori. 
3º — Conferencia ; 
4º — Quermesse ; 
Ei Baile 


- E Rebelião 


ação semanal de propa- 
da Mbertark 


r emerktn por 


trabalhadores e para om traba- 


em todas as Tocalidad 


“esampláres 


Jo 


o 
a 109 - 
do avalno +, 2 = SIGO 
lados oporarias, cantros do esta: 
genpos libertários, o os camaradas é 
gor queiram fazor imodiatamonts o 
do dlo pnmoro do exsmuplaros quo de 
dor, para podormos regnlarizar a 


“Kcorrospondencia dovo ser dirigida & 
mun Mailer, 74 


mea mimen te 

Correspondencia 
ADMINISTRAÇÃO 

A. VARELA — Santos — Recebe. 


mos as listas com a importancia. Man- 
damos 20 exemplares, Saude e coragem. 


ja. 


Verso 
(« Trapos 


seus senhores ; recebem uma 
curvam a cabeça e cumprem sem rê- 
plica, comu manca a santa madre igre-| 
E senão queixem-se bispo. | 
Mas afinal não será tempo de se 
reorganizarem 2 Pensem bem nisso. 


Demoerito 


Novo 
de linho >) 


Cesse Castalia do jorrar o engano, 
Rompa-se a fonte da mitologia, 
Acabe-se, p'ra sempre, a fantazia 


ordem, 


E seja O verso novo, real e humano! 


Cultivemos da Fórma a primasia; 
Seja forte nosso Estro, seja ufano, 
Pata não mais cantar o falso arcano 
E, sim, saudar a Realidade fria. 


Tendo novo estandarte—a Realidade— 


Sob a fórma do ritmo cantant 
Lejas o lesto arauto da Anarquia! 


Niteroi—25 —IV>I014, h 


«J, Demordes 


lidade de nos arranjar alguns re 
latorios, estatísticas oficiaes, etc. 
sobre as condições gerais do Es- 
Trabalhemos em pról da Humanidade, | tado, lavour: 
Pondo a seu lado o Verso que irradia !| muito vcs agradecemos a remessa. 


ont ] ie 1 
Verso novo! trapo flamejante —) macada do nosso incitamento pa-|r 
ra prestar o concurso do seu es-|4; 


do interessar tamem os demais 


traram simpaticos ou simplesmen- 


Isto quanto ao nosso movimen- 
to propriamente dito, agora sobre 
a vida social do pais, que não po 
de deixar de nos interessar, espe- 
ramos que, sendo possivel, nos i 


falando-nos das condi 
balho, horarios, salario, ete. 
Si o camarada tiver a possibi- 


a c outras industrias, 


essita O ca- 


Por certo, não m 


orço a esta iniciativa, procuram Jar 


anarquismo se mestram ou mos- 


te dele se ocuparam ? Quem são 
eles? quaes as suas obras ou as 
publicações em que colaboraram? 


ições de tra-| mos. Podes conti 


lho foi publica 


Sa 


R. MUNHOS — Rio — Tomamos 
nota como pedes Vão 20 exemplares 
para distribuição e propaganda, à pre- 
ço voluntario. Saudações. 
ASTROJILDO — Niteroi — Envia: 
mos o que pedes. Saude. 

BARROS — Santos — Acha-se em 
nosso poder os 13$000 que mandaste. 
Muito bem. Vamos ver se triunfamos 
na luta pela existencia. do jornal. 
Saude. 

ACQUAVIVA — S. Paulo — Rece- 
bemos à lista com a quantia angariada. 


formareis tambem das condições [rn 1 os!" Recebemos à 
economicas e moraes dos imigran-Itista, Saude. Esteve. 

tes que para aí se dirigem, bem REDACÇÃO 

como dos trabalhadores em geral,| pINHO — Recebemos € publica- 


nuar. 
Rio — O teu traba- 
do, Sempre que pude- 
não deixes de mandar. 


BOROBIO 


"ASTROGILDO — Niteroi Sentimos 


ue linha chegado demasiado tarde. 
e no prossimo numero. CRISPIM. 


amente afim sahermé 
e com que podemos 


O Grupo Editor. 


